
Juventude, petista, 
de esquerda e 
secialista 




Maurício Piccin, secretário 
Estadual da JPT/RS, fala sobre sua 
trajetória, o papei e os desafios da 
juventude para 2010, ano decisivo 
para o Brasil e o Rio Grande. 

"É um privilégio estar neste momento como secretário 
da juventude do nosso partido, pois iniciamos em 2008, 
com a realização do primeiro congresso da JPT, um pro¬ 
cesso de construção de uma nova JPT. Temos o desafio de 
construir uma organização mais aberta, de massas e com 
capacidade de dialogar com amplos setores da juventude 
brasileira", págs. 2 e 3 


Em entrevista ao Página 13y o deputado estadual Marcon 
(na foto, ao lado de Olívio Dutra e Paulo Paim) faz uma 

r 

convocação à juventude: Epreciso “eleger deputados 
nacionais e estaduais que tenham o compromisso com a 
juventude, com os movimentos e com os trabalhadores do 

campo e da cidade”, pág 4 



Lideranças de entidades, movimentos e organizações 
falam dos desafios da juventude em 2010" págs. 7 e 8 
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Temos o 
desafio de 
construir uma 
organização 
mais aberta, de 
massas e com 
capacidade de 
dialogar com 
amplos setores 
da juventude 
brasileira. 


Maurício Piccin, Secretário Estadual da JPT/RS, fala 
sobre sua trajetória, o papel e os desafios da juventude 
para 2010, ano decisivo para o Brasil e o Rio Grande. 


Página 13: Você é um jovem que, 
apesar da idade, possui uma grande 
caminhada na militância política e 
social. Fale-nos um pouco da sua tra¬ 
jetória. 

Maurício: Venho do meio rural, sou na¬ 
tural de Jaboticaba, região norte do RS, 
onde meus pais moram até hoje. Aos 14 
anos saí de casa e fui estudar em um 
colégio agrícola em Palmeira das Mis¬ 
sões. Iniciei minha militância na Uni¬ 
versidade Federal de Santa Maria par¬ 
ticipando do Diretório Acadêmico do 
curso de Medicina Veterinária, do qual 
sou formado. Integrei a direção da CEU 
II (Casa do Estudante Universitário II]; 
fui coordenador nacional da executiva 
nacional dos estudantes de veterinária 
[ENEV]; um dos coordenadores do DCE 
da UFSM e participei em duas ocasiões 
da direção da UNE. De 2005 a 2007 fui 
vice-presidente nacional da entidade. 
Neste mesmo período, participei ainda 
da Direção Nacional da Juventude do 
PT e fiz parte em 2006 da coordenação 
nacional da campanha de juventude da 
candidatura Lula. Em 2008 construí¬ 
mos 0 I Congresso da JPT no qual fui 
eleito Secretário Estadual da Juventude 
do PT-RS, tarefa que ocupo até hoje. 

Página 13: O que levou um jovem de 
Jaboticaba, interior do RS, a rodar o 
país todo pelo movimento estudantil 
e estar à frente hoje da secretaria es¬ 
tadual da juventude do PT? 

Maurício: acredito que foi a profunda 
indignação que tive quando percebi, 
já na Universidade, o descaso do go¬ 
verno da época (Governo FHC] com a 
educação e a Universidade Pública e a 
presença de uma pequena parcela da 
população jovem na universidade. Era 
visível a redução de recursos para as 
universidades públicas e o incentivo 
ao ensino privado pelo Governo. Dessa 
forma, cada vez menos pessoas tinham 
acesso à universidade pública e os que 
conseguiam entrar, muitos não tinham 
condições de permanecer. Isto foi o que 
fez "cair a ficha", como se diz, para com¬ 
preender a importância de participar e 
ajudar a construir o Movimento Estu¬ 
dantil, filiar-me a um partido político e 
participar ativamente da militância de 
juventude. 


Página 13: Como tem sido até aqui 
essa experiência como Secretário Es¬ 
tadual da Juventude do PT no RS? 

Maurício: É um privilégio estar neste 
momento como secretário da juven¬ 
tude do nosso partido, pois iniciamos 
em 2008, com a realização do primeiro 
congresso da JPT, um processo de cons¬ 
trução de uma nova JPT. Temos o desa¬ 
fio de construir uma organização mais 
aberta, de massas e com capacidade de 
dialogar com amplos setores da juven¬ 
tude brasileira. Fizemos uma atividade 
com as com as jovens mulheres e ainda 
em 2008 uma grande Caravana Estadu¬ 
al onde visitamos todas as regiões do 
RS e mobilizamos mais de dois mil mi¬ 
litantes da JPT em todo o RS. Com isto, 
demos uma chacoalhada na juventude 
do PT para se organizar cada vez mais e 
fazer o debate sobre o papel da juventu¬ 
de no partido e na sociedade. Além dis¬ 
to, fizemos várias outras atividades no 
ano de 2009, como por exemplo, com os 
gestores de juventude das prefeituras 
administradas pelo PT, com os estudan¬ 
tes universitários petistas e, agora, es¬ 
tamos construindo um grande processo 
de debate e formulação das propostas 
que 0 PT apresentará para a juventude 
brasileira nas eleições de 2010. 

Com isto aprendi, tenho reforçado a 
convicção de que só mudaremos a reali¬ 
dade da juventude gaúcha e da própria 
JPT se formos mais ousados e ocupar¬ 
mos mais espaços da política em todos 
os lugares, não nos contentarmos com 
migalhas e exigirmos tudo o que nos 
pertence. 




o Governo Yeda, com 
seu programa neoliberal, 
é o principal inimigo da 
juventude gaúcha! 


Página 13: Qual é o balanço do gover¬ 
no Yeda para a juventude gaúcha? 

Maurício: A política do Governo Yeda 
aprofunda ainda mais a situação dra¬ 
mática da juventude pobre do campo e 
da periferia. Isto porque estabelece po¬ 
líticas que vão contra tudo o que a ju¬ 
ventude precisa. Ao invés de ampliar os 
investimentos do Estado em educação, 
geração de trabalho e renda para a ju¬ 
ventude, ampliação do acesso à cultura, 
dentre outros, o Governo do Estado re¬ 
tira recursos destas áreas e amplia para 
0 incentivo fiscal a grandes empresas. 
Yeda está liquidando com a UERGS - cria¬ 
da pelo governo Olívio - fechando mui¬ 
tas escolas do interior do estado e ainda 
quer acabar com o plano de carreira dos 
servidores estaduais como os profes¬ 
sores e a polícia. Se não bastasse isso, 
quando a juventude e os movimentos 
sociais saem às ruas para exigir as suas 
reivindicações e a punição pelo mar de 
corrupção desse governo ainda são cri¬ 
minalizados e sofrem a violência da polí¬ 
cia da Governadora, que mata sem terra 
e persegue a juventude negra e pobre. 
Por isso, acredito que o Governo Yeda e o 
programa neoliberal são o principal ini¬ 
migo da juventude gaúcha! 

Página 13: O governo do presidente 
Lula é o mais bem avaliado da histó¬ 
ria do país, mas com certeza existem 
grandes desafios a serem enfrenta¬ 
dos. Qual é a sua opinião a respeito? 
Maurício: Nunca antes na história do 
nosso país... (risos) tivemos tanta polí¬ 
tica pública para a juventude e para o 
povo mais pobre. O desafio é dar mais 
um passo. Acredito que o Governo Lula 
preparou o Brasil e o passo seguinte é 
aprofundar as mudanças. O próximo 
governo deverá abrir uma forte agenda, 
articulada com os movimentos sociais, 
de reformas estruturais. Além disso, é 
preciso ampliar fortemente as políticas 
para a juventude para resgatar esta ge¬ 
ração, decisiva para qualquer projeto de 
desenvolvimento nacional, das mazelas 
do sub e desemprego, da baixa escolari¬ 
dade, da violência, da falta de acesso à 
cultura e à mobilidade urbana. 





Um dos nossos desafios é aproveitar o momento 
eleitoral para transformar a temática de juventude 
em uma prioridade do debate político. 


Página 13: 2010 é um ano eleitoral 
e a disputa já começou. Quais são os 
grandes desafios da juventude nesse 
ano de 2010? 

Maurício: Um dos desafios é aproveitar 
0 momento eleitoral para transformar 
a temática de juventude em uma prio¬ 
ridade do debate político, caso contrá¬ 
rio uma geração estará sendo alijada de 
seus direitos sociais e comprometerá o 
potencial de desenvolvimento de nosso 
Estado e do Brasil. Isto só é possível atra¬ 
vés das candidaturas de Dilma Rousseff 
e Tarso Genro, os quais precisamos ele¬ 
ger. Queremos que as juventudes pobre, 
negra, do campo e da periferia das ci¬ 
dades tenham o direito de viver a sua 
juventude e possam ter autonomia para 



Na foto acima, Maurício Piccin com a secretária nacional 
de Juventude do PT, Severine Macedo, e o ex-governador 
do RS, Olívio Dutra. Na foto ao lado, Piccin e o ministro da 
Justiça, Tarso Genro. 


construir sua vida, pois hoje são em¬ 
purrados precocemente para o traba¬ 
lho precário, para fora da escola, para 
a violência. Entretanto, acredito que só 
avançaremos satisfatoriamente nisso 
se a própria juventude passar a ocupar 
os espaços de decisão política no par¬ 
tido, nos movimentos, nas associações, 
no sindicato, no legislativo e nos gover¬ 
nos. Portanto, pra além da luta social 
que a juventude precisa fazer em 2010, 
é necessário que tenhamos candidatos 
jovens nestas eleições para avançar 
e consolidar essa pauta e este é outro 
grande desafio. Para dar conta deste de¬ 
safio eu posso afirmar que a juventude 
do PT do RS terá candidatura para re¬ 
forçar essa luta! ★ 
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Deputado na Assembléia Legislativa do Rio Grande, 
Marcon fala de sua trajetória, dos direitos humanos, 
do governo Yeda e dos desafios de 2010. 


Queremos debater com 
os movimentos e jovens 
gaúchos um plano estadual 
para a juventude. 


mentos da juventude tiveram na Comis¬ 
são para que pudéssemos discutir mais a 
fundo os problemas da juventude no es¬ 
tado. Então esse ano queremos discutir 
de outro ponto, porque até agora discu¬ 
timos os problemas, e os problemas do 
sistema prisional e outros, mas não os 
problemas da juventude, por mais que 
afete a mesma. 

Junto com os movimentos vamos reali¬ 
zar uma audiência pública para pensar 
se propomos um plano estadual da ju¬ 
ventude, como está tramitando na Câma¬ 
ra Federal o Plano Nacional, poder fazer 
uma discussão sobre o próprio Estatuto 
da Juventude. 
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Página 13: Deputado Marcon, sua par¬ 
ticipação política começou na juven¬ 
tude. Fale um pouco sobre esse início 
e sua história como militante social e 
partidário. 

Marcon: Sou pequeno agricultor, natural 
de Rondinha. Em 1987, fui pra diretoria 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Ronda Alta, onde também militei na Pas¬ 
toral da Juventude Rural. Foi em 1987 que 
me filiei no PT. Nos anos seguintes militei 
na coordenação diocesana da PJR de Pas¬ 
so Fundo e de lá ingressei no Movimento 
Sem Terra. Acampei por 4 anos e meio e 
então, depois de muita luta, consegui ser 
assentado no município de Nova Santa 
Rita em 1994, onde moro até hoje. 

No MST, fui da Direção Estadual e 
também presidente da Cooperativa Cen¬ 
tral dos Assentados, COCEARGS, de 96 a 
98, período que houve muita luta no RS. 
Aí então teve um debate nos movimen¬ 
tos da importância de ter um mandato na 
Assembléia Legislativa e foi lançado meu 
nome candidato, quando fui eleito pela 
primeira vez com mais de 33 mil votos. 
Depois concorri mais duas vezes e fizemos 
até hoje um mandato das lutas do povo. 

Página 13: Para você que é presidente 
da Comissão de Direitos Humanos da 
ALERGS e conhece a situação de gran¬ 
de exploração e exclusão que vive a ju¬ 
ventude, o que representa o Governo 
Yeda e o Governo Lula para a juventu¬ 
de gaúcha? 


Marcon: 0 Governo Yeda num fez nada 
para a juventude, ela só fez criar mais 
presídios para jovens. Enquanto presi¬ 
dente da Comissão, visitamos a FASE e ali 
foi um dos lugares que vi a precariedade 
e 0 descaso desse governo com a juven¬ 
tude, a F.A.S.E que é para menores que 
vemos claramente que quem está ali por 
falta de oportunidades. Visitei os pre¬ 
sídios também e vimos que população 
carcerária é de jovens, negros e pobres. E 
todos sabem a situação dos presídios. Fi¬ 
zemos muitas audiências públicas sobre 
as drogas e estamos vendo como o Crack 
tem acabado com a nossa juventude. Ou 
seja a Yeda não vem tendo nenhuma po¬ 
lítica para melhorar a condição da juven¬ 
tude, ela tem fechado as escolas, nenhu¬ 
ma política de geração de renda. E vemos 
0 governo Lula pensando políticas para a 
juventude, agora tem uma secretaria na¬ 
cional para pensar isso, e os programas 
pensam principalmente na prevenção 
dos problemas como o PROJOVEM que 
une a escolaridade com o ensino profis¬ 
sionalizante. 

Página 13: Quais as iniciativas que a 
Comissão de Direitos Humanos na sua 
gestão está tomando para discutir os 
problemas e as demandas da juventu¬ 
de gaúcha? 

Marcon: Nós fizemos algumas audiências 
públicas sobre o sistema prisional, fize¬ 
mos audiências sobre a F.A.S.E e sobre as 
drogas. Mas ano passado alguns movi- 


Página 13: Como os movimentos e or¬ 
ganizações de juventude podem cons¬ 
truir e participar desta audiência pú¬ 
blica sobre juventude? 

Marcon: Todos os movimentos que qui¬ 
serem participar tem que vir, porque será 
muito importante para a juventude, mas 
0 mais importante é que os movimen¬ 
tos e as juventudes partidárias possam 
se organizar e participar da construção 
dessa audiência, desde construindo reu¬ 
niões preparatórias, como mobilizando 
para a audiência. Ela deve acontecer final 
de março, começo de abril. E a Comissão 
de Direitos Humanos está a disposição 
para o que precisar. 

Página 13: Em sua opinião, quais são 
os grandes desafios da juventude gaú¬ 
cha em 2010? 

Marcon: É se organizar e se mobilizar 
para as lutas. Pois a juventude precisa 
fortalecer sua organização e estar nas 
lutas desse ano, que serão muitas. Pre¬ 
cisamos derrotar esse governo Yeda e o 
PMDB, que é na verdade quem sustenta 
esse projeto no Rio Grande do Sul. Pre¬ 
cisamos dar apoio para o projeto que 
construímos nacionalmente com o Lula 
e reeleger esse projeto com Dilma. Mas 
precisamos mais, para dar sustentação a 
esses governos precisamos eleger depu¬ 
tados nacionais e estaduais que tenham 
0 compromisso com a juventude, com os 
movimentos e com os trabalhadores do 
campo e da cidade. ★ 







Perguntamos a companheiros e companheiras militantes de diversas entidades 
e movimentos quais os desafios da juventude em 2010, ano eleitoral. 

Confira abaixo um pouco da realidade e das 
perspectivas da Juventude que se organiza 
na luta por um Outro Mundo Possível, 


0 principal desafio da juventude 
brasileira, neste ano eleitoral, é 
fortalecer o debate com as juventudes 
organizadas, no movimento estudantil e 
nos movimentos sociais para a aprova¬ 
ção do estatuto da juventude, que vai 
nos garantir políticas publicas de in¬ 
clusão. Para que isso aconteça devemos 
estar fortalecidos com a candidatura da 
companheira Dilma Rousseff, que repre¬ 
senta para nós petistas não somente 
sucessão do companheiro Lula, mas a 
continuidade da política de crescimento 
e desenvolvimento para nosso país. 

A juventude do Rio Grande do Sul deve 
se mobilizar com ousadia para ocupar 
os espaços institucionais, fortalecendo 
a política pública de juventude que vai 
assegurar direitos, potencializar talentos 
e valorizar a condição juvenil, indepen¬ 
dente da condição social. Estas políticas 
devem estar articuladas com candidatu¬ 
ras de jovens deputados estaduais e fe¬ 
derais. Além disso, é fundamental eleger 
um representante da juventude na 
Assembleia Legislativa, que dará maior 
suporte de governabilidade ao compan¬ 
heiro Tarso Genro, para quebrar com o 
descaso pela política pública de juven¬ 
tude, sustentada pelo governo Yeda" 

Flademir Cardoso - Coordenador da 

Juventude da 
Prefeitura de 
Sapiranga / RS e 
Secretário Geral 
do Fórum Estadu¬ 
al de Gestores 


A juventude brasileira está sub¬ 
metida a uma intensa disputa 
política e ideológica. A sociedade capita¬ 
lista utiliza uma série de artifícios como 
a escola, a família, a mídia, a publicidade, 
produtos da indústria cultural, etc. 

Para acabar com séculos de exploração 
entre os seres humanos é necessário 
muita luta e só uma consistente trans¬ 
formação poderá levar adiante a cons¬ 
trução do socialismo. Porém, a juven¬ 
tude não pode ser vista como objeto, 
mas como sujeito da transformação. 
Temos vários desafios para 2010 e um 
deles é ter um representante da juven¬ 
tude dentro da Assembleia Legislativa 
para fortalecer as nossas lutas". 

Marcelo Moura, yovem rural, Vereador, 
Presidente do PT de Nova Palma/RS. 

Discutir a situação da juventude 
no Brasil significa pensar sobre to¬ 
dos os processos sociais aos quais estes 
jovens estão inseridos na sociedade. A 
preocupação com a situação da vulnera¬ 
bilidade social em relação à violência 
tem pautado este debate. Para os jovens 
de periferia excluídos, o debate passa 
pela luta pela garantia das condições 
sociais de cidadania. Fatores como raça 
e gênero vem sendo colocados como im¬ 
portantes neste processo. Dentro deste 


campo, os jovens gueis, lésbicas, traves¬ 
tis e transexuais vem se constituindo 
como atores políticos. 

O protagonismo destes jovens ques¬ 
tionando padrões com uma visibilidade 
muito presente no cotidiano, somado 
ao trabalho de ONGs, vem colocando-os 
na pauta como um debate fundamental. 
Pensar o futuro destes jovens é estar 
muito atento ao processo educacio¬ 
nal onde os jovens podem discutir e 
disputar espaços de poder. O espaço 
escolar é rico e traduz as contradições 
da sociedade e deve ser local privilegia¬ 
do para este debate. A democratização 
do país vem possibilitando que novas 
demandas sociais surjam incorporando- 
se ao debate, e isto é muito rico, pois 
traduz necessidades individuais e coleti¬ 
vas que expressam uma nova cultura de 
direitos humanos”. 

Célio Golin - militante do Nuances - grupo 
pela livre expressão sexual 

As Pastorais da Juventude do Bra¬ 
sil (PJB) são a expressão jovem da 
Teologia da Libertação, cenário da igreja 
católica apostólica latino-americana 
comprometida com a libertação do povo 
oprimido e, portanto, com a política. Nos 
organizamos em quatro meios especí¬ 
ficos distintos - na escola, na roça, na 
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periferia e na comunidade eclesial - com 
os objetivos de despertar o senso crítico 
nos jovens e de organizá-los em torno 
do projeto maior, o socialismo ou a 
terra sem males, como costumamos 
evocar, com uma proposta de educação 
popular. 

Nesses tempos de misérias e de 
injustiças não é devido acomodar-se 
ou caminhar isoladamente. É preciso 
reinventar formas de militância e ar¬ 
ticular as lutas que defendam o mesmo 
projeto. É preciso ocupar os espaços 
institucionais, disputar idéias, fazer 
da política algo que brota do nosso 
chão e que vai forjando os desejos da 
nossa geração. Nesse sentido, a PJB em 
2010, junto de outras forças diversas, 
está construindo a Campanha Nacio¬ 
nal contra a Violência e o Extermínio 
de Jovens, com o claro objetivo de 
trazer para o debate as violências e de 
barrá-las, tocando em suas raízes. E 
desejamos nos unir a quem mais tiver a 
ousadia de se organizar e de ocupar os 
espaços para transformá-los. 

Tábata Silveira, estudante de direito, ar- 
ticuladora nacional da Pastoral da Juventude 
Estudantil, membro da equipe nacional da PJB. 


A nossa ousadia e criatividade deve ser 
usada para desenvolver alternativas ãs 
falsas soluções do capitalismo, através 
da participação como sujeitos da trans¬ 
formação: reorganizar as condições de 
trabalho, expandir uma educação eman- 
cipadora, promover o acesso ã cidade e ã 
moradia. As juventudes como agentes da 
transformação do espaço urbano pelo 
enfrentamento ã especulação imobil¬ 
iária, através das ocupações dos vazios 
urbanos e da organização de coopera¬ 
tivas voltadas ã habitação e à sustenta- 
bilidade. As juventudes precisam estar 
organizadas e, ousadamente, entrar nos 
espaços de decisão política para dizer 
que cansamos de ficar para o futuro. 
Nossas necessidades são do presente e 
suas soluções são urgentes e temos que 
propor, exigir e fazer acontecer! 

Rosana Muller, Coordenação Municipal do 
MNLM de Porto Alegre. 

Cristiano Schumacher, Coordenação Es¬ 
tadual do Movimento Nacional de Luta pela 
Moradia (MNLM) do RS. 

Ezequiel Souza, Coordenação Estadual do 
MNLM do RS. 


É preciso ocupar os espaços institucionais, disputar idéias, fazer da política 
algo que brota do nosso chão e que vai forjando os desejos da nossa geração. 


As juventudes urbanas vítimas da 
violência, preconceito, repressão 
policial, sem acesso ã educação de quali¬ 
dade, à produção cultural, sem trabalho 
ou super explorados pelo mercado, 
precisam de organização para resistir ao 
desmonte do RS promovido pelo governo 
Yeda e mudar os rumos desse estado. E 
exigir para o Brasil não a continuidade, 
mas a ampliação das políticas sociais, em 
especial, as direcionadas ã juventude. 


O tema central das discussões 
sobre os caminhos, o futuro da 
humanidade, o modelo de desenvolvim¬ 
ento que pretendemos, passa por uma 
análise sistêmica do estado do planeta, 
dos bens naturais e das formas de uso 
dos recursos. A questão ambiental é 
central neste processo de construção 
de novos paradigmas e o papel da 
juventude em promover e difundir este 
debate é fundamental, é emergencial. 





O desafio deste século é integrar desen¬ 
volvimento e preservação. Que modelo 
de desenvolvimento almejamos? Este 
questionamento deve balizar nossas 
decisões para um cenário futuro. Este 
creio, ser o maior desafio para a juven¬ 
tude nos próximos tempos. 



Felipe Amaral, 

Ecólogo e ambi¬ 
entalista. 


^ ^ 2010 será um ano de grandes 
H m desafios para a classe trabalha¬ 
dora brasileira. Primeiramente, temos a 
tarefa de seguir e aprofundar nossas lu¬ 
tas pela redução da jornada de trabalho 
sem redução dos salários e pelo fim do 
fator previdenciário. Para a juventude, 
em específico, além de consolidar a 
recém criada Secretaria de Juventude da 
CUT, seguiremos lutando pela aprova¬ 
ção da PEC da juventude, bem como 
do Plano Nacional da Juventude e do 
Estatuto da Juventude, que garantirão 
direitos e servirão de base para a cons¬ 
trução de políticas públicas de estado 
que garantam melhores condições de 
vida ã juventude brasileira. 

Este ano é um ano eleitoral de intensa 
disputa de projetos, tanto em nível 
estadual quanto em nível nacional. De 
um lado, estão aqueles que, tanto no 
Governo Federal quanto no Estadual, 
já mostraram a sua verdadeira face de 
destruição dos direitos dos trabalha¬ 
dores, de desmonte dos serviços públi¬ 
cos, representados pelo eixo demo-tuca- 
no. Do outro lado temos um projeto que 
privilegia o combate às injustiças sociais 
e 0 desenvolvimento econômico com 
inclusão social e geração de trabalho e 
renda aos que mais precisam. Além de 
derrotar a direita, evitando o retrocesso, 
a juventude quer e precisa de muito 
mais. Em 2010 é chegada a hora de 
ocupar estes espaços, eleger candidatu¬ 
ras identificadas com o nosso projeto de 
sociedade, em especial, com as lutas da 
juventude trabalhadora. 

Rodrigo 
Schley - 

Secretário Esta¬ 
dual da Juven¬ 
tude da CUT 









Ser jovem mulher hoje só aumenta 
HI a dimensão das dificuldades. A 
exploração do corpo das jovens a partir 
da ditadura da moda, a tripla jornada 
- trabalho, estudo e filhos - um índice 
maior ainda de desemprego e o ma¬ 
chismo que na fase de construção de sua 
identidade poda seu crescimento, já que 
muitas vezes o próprio pai não permite 
0 estudo/trabalho. Poucos têm a com¬ 
preensão de que a juventude tem neces¬ 
sidades específicas e, assim, não pensam 
em políticas públicas que melhorem as 
suas condições. 

Então, 2010 será um importante 
momento de darmos visibilidade às nos¬ 
sas pautas, de disputarmos e colocar¬ 
mos a juventude como estratégica para 
0 projeto da esquerda no Brasil. Para 
que as jovens mulheres sejam protago¬ 
nistas no fortalecimento das lutas da 
juventude é necessário irmos além, ou¬ 
sarmos, rompermos com as estruturas 
fazendo também uma disputa na insti- 
tucionalidade. Nosso desafio em 2010 
é, inclusive, construir candidaturas que 
se proponham a fortalecer a pauta da 
juventude e que assumam um especial 
compromisso com as jovens mulheres." 



Clarananda 
Barreira - Se¬ 
cretária Adjunta 
de Mulheres do 
PT e do Fórum 
Cone Sul de Mu¬ 
lheres Jovens 


O desafio da juventude em 2010 
H B é discutir saídas para os proble¬ 
mas que lhe atingem diretamente. 

A juventude tem projetos, sonhos e 
grande capacidade de ser protagonista, 
contudo é assombrada pela violência, 
desemprego, e escolarização precária. 

A estimativa é que morram cerca de 30 
mil jovens no Brasil em 2010. 20% da 
juventude brasileira não estuda, nem 
trabalha. No Rio Grande do Sul, estima- 
se que haja pelo menos 50 mil usuários 
de crack - droga que vem condenando a 
vida da juventude de periferia há anos. 
Dos 35% do orçamento gaúcho a serem 
obrigatoriamente investidos em edu¬ 
cação, apenas 17% foram aplicados em 
2008. Somado a tudo isso, há um senti¬ 
mento de desprezo pela política gaúcha 
frente aos diversos acontecimentos de 
corrupção, o que resulta numa aversão 
à política. 


No entanto, é justamente neste 
momento que precisamos estar atentos ã 
política e aos projetos que são apresenta¬ 
dos. Para discutir saídas precisamos ga¬ 
rantir mecanismos de participação direta 
nas instituições políticas para aproximar 
a juventude do poder público, ou seja, 
dos espaços onde as propostas para ga¬ 
rantir os direitos juvenis deveriam estar 
sendo construídas. Portanto, o desafio da 
juventude em 2010 não é apenas discutir 
saídas para os problemas sociais, mas 
principalmente, garantir que as orga¬ 
nizações juvenis sejam potencializadas 
a ponto de assegurarem a intervenção 
direta nos espaços de poder e decisão da 
política gaúcha". 

Mariana 
Carlos - Verea¬ 
dora do PT de 
Cachoeira do Sul. 


No enfrentamento da crise estru¬ 
tural do emprego, da precarização 
do trabalho e do aumento da pobreza, 
os jovens também têm se organizado em 
torno do movimento por uma economia 
popular solidária. Um dos nossos de¬ 
safios para 2010 é divulgar e construir 
estratégias que possibilitem o consumo, 
a produção e a comercialização de 
produtos de forma solidária, coopera¬ 
tiva e sustentável, ajudando a construir 
um sistema socialmente justo, voltado 
para a satisfação das necessidades de 
cada um e de todos que aqui vivem. 

Uma outra economia já acontece! E a 
juventude precisa estar presente nos 
espaços de decisão política para lutar 
por políticas públicas que atendam as 
suas demandas vinculadas ã economia 
solidária, como um instrumento de 
transformação social". 

Karen Lose - Educadora Popular e Consul¬ 
tora ECOSOL Nudese /FURG 




Sabemos da importância de nossa participação nos espaços de decisão política agora! 
Pois somos sempre deixadas em 2° plano, por conceberem a juventude como o futuro. 


^ ^ Em relação ao Movimento Estu- 
11 dantil, creio que aqui no RS nossa 
principal empreitada é a recon¬ 
strução da União Estadual dos Estu¬ 
dantes (UEE] como um instrumento 
de luta dos/as estudantes gaúchos/ 
as, e que o conjunto dos estudantes 
construa lutas unificadas em torno de 
mais investimentos em educação e da 
democratização da gestão, do acesso e 
da permanência nas escolas e univer¬ 
sidades, 0 que também significa com¬ 
bater a política educacional do (des] 
governo Yeda/Feijó. 

Acredito que o principal desafio da 
juventude em 2010 será retomar o pro- 
tagonismo político e a luta social. Isto 
significa que os jovens, entendendo-se 
como sujeitos de direitos, devem con¬ 
struir um forte processo de mobiliza¬ 
ção por mais direitos e Políticas Públi¬ 
cas para a educação, trabalho, moradia, 
saúde e cultura, contra a repressão e 
0 extermínio da juventude, e, no pro¬ 
cesso eleitoral que se avizinha, ocupar 
os espaços, desconstruindo a política 
tradicional e garantindo a renovação 
na política brasileira com a vitória do 
campo democrático e popular sobre a 
direita e o seu retrocesso". 

Pedro Sérgio da Silveira - membro do 
DCE-UFSM e 1- Diretor de Movimentos Soci¬ 
ais da UNE 


^ f Queremos mostrar cada vez 
B B mais a necessidade de sermos 
atuantes enquanto jovens mulheres, na 
construção de uma sociedade diferente, 
de inclusão, igualdade de direitos e 
deveres, com direito à participação nos 
espaços políticos, possibilitando essa 
construção. 

Sabemos da importância de nossa 
participação nos espaços de decisão 
política agora! Pois somos sempre dei¬ 
xadas em segundo plano, por conceber¬ 
em a juventude como o futuro. Contudo, 
necessitamos de soluções presentes. E 
para isso ressaltamos a necessidade de 
nos organizarmos para lutar por políti¬ 
cas públicas que atendam nossas de¬ 
mandas, para que possamos ter orgulho 
de dizer que somos jovens, camponesas, 
que produzimos alimento para a nação 
e que queremos ser reconhecidas. E que 
tenhamos espaços para discutir, lutar 
e concretizar nosso objetivo maior de 
fortalecer a luta em defesa da vida. 



Regina Tren- 
tin Piovesan 

- Militante do 
Movimento de 
Mulheres Cam¬ 
ponesas 
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A juventude camponesa está com muitas dificuldades de permanência no campo; 
devido a falta de acesso às políticas públicas, as mudanças climáticas frequentes, 
a falta de acesso à terra e à educação, dentre outros motivos que faz a juventude 
migrar do meio rural para os grandes centros urbanos. 

Rudimar Barea 


Historicamente a juventude 
contribuiu na luta do povo na 
busca dos seus direitos. 2010 nos chama 
novamente para as lutas sociais e políti¬ 
co-ideológicas. A juventude camponesa 
está com muitas dificuldades de per¬ 
manência no campo; devido a falta de 
acesso às políticas públicas, as mudanças 
climáticas frequentes que a cada ano 
castiga mais a agricultura camponesa 
(familiar], a falta de acesso à terra e à 
educação, dentre outros motivos que faz 
a juventude migrar do meio rural para os 
grandes centros urbanos. 

Neste ano de 2010 a luta tem que 
avançar. A busca dos direitos juvenis 
deve ser feita 24 horas por dia. Além de 
tudo, como é ano de eleição,é preciso 
ter consciência do voto, confiando-o em 
alguém que venha representar a juven¬ 
tude e 0 avanço na luta contra o capital¬ 
ismo, em busca de dias melhores para 
todos e todas. 

Rudimar Barea, 70 - 

vem rural, militante da 
juventude do PT e vice 
presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores 
Rurais de Ciríaco-RS. 


O desafio da juventude, pelo que 
eu vejo aqui em Nonoai, é acesso 
a educação, ao trabalho decente, a 
políticas para 0 jovem do campo. Nosso 
desafio no Rio Grande esse ano é derro¬ 
tar essa turma que governa com a Yeda 
e no país dar seguimento as políticas do 
Lula que atendem a vontade do povo. A 
juventude precisa botar a cara e tomar 
os espaços, aqui mesmo em Nonoai, 
ninguém apostava que 0 "piá", 0 "índio" 
ia se eleger vereador, mas eu fui 0 mais 
votado do PT, graças ao meu trabalho 
com a juventude. Acho que é isso que 
precisa, a gente botar a cara, porque a 
sociedade quer renovação, e depende 
da gente dizer que tipo de renovação 
a gente quer, do lado do povo, dos 
trabalhadores. 

Claudir Diniz, o índio, Vereador jo¬ 
vem de Nonoai/RS 


Os desafios da juventude negra em 
2010 é a articulação política, sob 
as mais variadas formas de organização. 
O fortalecimento da nossa organização, 
enquanto juventude negra, é a con¬ 
strução de laços com os demais movi¬ 
mentos sociais do campo e da cidade. 

A nossa participação nos espaços de 
tomada de decisão, tendo como per¬ 
spectiva a construção de uma sociedade 
mais justa, fraterna, sem racismo e todas 
demais formas de opressão, é funda¬ 
mental.” 

Suelen Aires Gonçalves - Direção Estadual 

da JPT/RS - Coor¬ 
denação Com¬ 
bate ao Racis¬ 
mo, DCE-UFSM 
Gestão AVANTE! 
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